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INDICAÇÃO Nº  1619,  DE  1999




Por conta de informações que chegaram à comunidade de Bertioga, sobre o processo de privatização da Usina de Itatinga, que estaria em curso, cumpre-nos refletir sobre tão relevante assunto.




Primeiramente, é mister que se faça um breve resumo sobre esse importantíssimo patrimônio histórico e cultural, além de ser reserva ecológica que, entendemos, deva ser preservada.




O projeto que deu origem à construção da usina de Itatinga data de 1890, que se iniciou em 1903, passando ao fornecimento de energia a partir de 10.10.1910, o que implicou a desativação das máquinas a vapor, no Porto de Santos, em 1911.




Projetada por ingleses comandados pela família guinle, a construção iniciou-se por um desvio, no topo da Serra do Mar, de parte do Rio Itatinga (nome indígena, que quer dizer Pedra Branca, através de um túnel construído ao longo de 3 Km, com 3 m de diâmetro, que terminaria em uma câmara d’água, com 5 comportas, que, através de tubos, desceria a Serra, com uma queda de mais de 700 metros.




Ainda hoje, cada um desses tubos toca uma turbina alemã, acoplada a um gerador americano, instalados em compartimentos construídos com ladrilhos e azulejos portugueses, cobertos com telhas francesas.




A Usina de Itatinga gera 15.000 KW, que abastecem todo o porto de Santos, sendo que, de boa parte de tal energia não aproveitada no Porto, desconhece-se a destinação.




Note-se que, apesar de o Porto de Santos ter-se tornado o maior da América Latina, a Usina ainda mantém, atualmente, as mesmas características de sua construção original.




Na década de 30, mais precisamente por conta da Revolução, a Usina também socorreu, com sua energia, a capital de São Paulo.




Na área da Usina, há uma vila, com uma igreja, Nossa Senhora da Conceição, cujas peças arquitetônicas vieram desmontadas da Inglaterra, tais como o altar, os vitrais, a porta principal entre outras.




As casas existentes na Vila são construídas em madeira, elevadas do solo, com características tipicamente inglesas, com portas e janelas feitas em pinho de riga europeu.




A Usina de Itatinga está inserida na Mata Atlântica que, conforme informação da Conservation International, uma ONG Americana de Washington D.C., que congrega 17 países, detém, atualmente, 70% da biodiversidade do Planeta (o Brasil aparece em primeiro lugar, seguido da Indonésia e da Colômbia). No Brasil, a região da Mata Atlântica aparece em primeiro lugar, seguida da Amazônia e do Pantanal.




A Usina de Itatinga está cercada pelo Parque Estadual da Serra do Mar, de manguezais, de matas ciliares, de matas de restinga e de matas umbrófilas. Esse rico ecossistema poderia ser transformado em um parque temático, em que, além de estudos e de pesquisas sobre o meio ambiente e de exploração do ecoturismo e “rafting”, poderia haver o aproveitamento do banco genético, com o fim de desenvolver projetos de produção de espécies nativas, visando à recuperação das áreas degradadas.




Entendemos que seria de vital importância para a área a criação de um museu que, além de contribuir para a divulgação da história de Itatinga, serviria para atrair os turistas, incentivando o consumo de camisetas, postais e lembranças, cuja renda reverteria para a manutenção do parque, inclusive com cobrança de ingressos, prática já muito difundida nos parques dos países civilizados, em todo o mundo.




Gostaríamos de mencionar, também, a travessia do Rio Itapanhaú, realizada por meio de trem, que segue por uma extensão de 7 Km, através de um manguezal produtivo, apresentando ruínas que remontam ao ano de 1600 e uma capela portuguesa, região com características diferenciadas, com belíssimos riachos cristalinos e flora exuberante. Aí, encontramos muitas trilhas que levam a cachoeiras, a piscinas naturais, a matas e a praias da região, contando, ainda, no alto da montanha, com maravilhosa vista para o Rio Itapanhaú.




Isto posto, INDICO,




nos termos regimentais desta E. Casa de Leis, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo. Dr. Mário Covas, para que se digne a tomar urgentes providências, através dos órgãos competentes, no sentido de agilizar o processo de tombamento de Itatinga, a primeira usina do Brasil, situada no município de Bertioga, e de viabilizar a implementação de um projeto que leve em conta as características da área, objetivando o máximo de aproveitamento dos recursos naturais, com a preservação e a conservação daquele patrimônio ecológico, histórico e cultural, o que possibilitará a manutenção da produção de energia elétrica, revitalizará o turismo, incrementará a renda e gerará postos de trabalho (tanto na usina, como na prestação de serviços exigida pelo turismo, tais como monitores e guias locais, artesãos, produtores de alimentos regionais, entre outros), que contribuirão para a sobrevivência da comunidade que lá habita..




Sala das Sessões, em 09-12-99




a) MARIÂNGELA DUARTE
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